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			Ao mestre Antonio Gilberto, que demonstrou, ao longo de muitas décadas, a integridade de sua fé como expoente das Escrituras, pastor, exegeta, teólogo, consulente e escritor. Que o Senhor Jesus derrame toda sorte de bênçãos sobre sua querida esposa, irmã Iolanda, e toda sua família.




			AGRADECIMENTOS 


			C élia Sanches Zibordi é a serva do Senhor que me instruiu no caminho em que devo andar e foi fiel companheira do alfaiate Renato Zibordi até a sua partida, na semana do centenário das Assembleias de Deus (2011). Uma imagem que, desde a infância, jamais saiu da minha memória é a de meu pai, muito exausto, trabalhando em casa, à noite. Às vezes, ele adentrava a madrugada assentado em frente a uma máquina de costura, com uma peça de roupa à mão, sob uma luminária.


			Muitos anos depois, vejo-me diante de uma máquina “costurando”, a exemplo de meu pai. Aliás, debaixo da iluminação do Espírito Santo, adentrando, muitas vezes, a madrugada, muitos foram os “fios” que usei para confeccionar esta obra. Dentre as múltiplas fontes consultadas, quero destacar as pessoas generosas com quem conversei, as quais enriqueceram meu pensamento.


			Antes de tudo, louvo a Deus por mais um ano de oportunidade para servi-lo. Eu nada poderia alinhavar sem a ajuda desse grande Estilista (cf. Gn 3.21), que me tem inspirado a tecer estas linhas. Este é o sentido do termo “texto” (l. tēxtus), derivado de um verbo latino que denota “tecer”, “fazer tecido” e “entrelaçar”.
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			Glória seja dada ao maravilhoso nome de Jesus, que, naquele grande Dia, há de vestir a todos nós com vestes brancas se formos fiéis até o fim (Ap 3.5).




			PREFÁCIO 


			C onstitui-se uma grande honra a distinção do pastor Ciro Sanches Zibordi em convidar-me para prefaciar esta obra. Essa oportunidade contagiou-me, enchendo-me de entusiasmo, e comecei a meditar sobre as características do personagem central deste terceiro livro da série Pregadores da Bíblia. Sou, no entanto, impelido a falar primeiramente de Ciro, e não de Pedro.


			O pastor Ciro tem sido um mimo de Deus em minha vida, do qual tenho recebido orientações que são como água cristalina para saciar minha sede teológica. Admira-me sua determinação na busca da excelência, enfatizando sempre os fundamentos cristocêntricos. Sua vivência modelar em família, bem como suas experiências cristã, ministerial, no magistério teológico e na área editorial — com diversos livros escritos, sendo, inclusive, membro da Academia Evangélica de Letras do Brasil e da Casa de Letras Emílio Conde — credenciam-no a apresentar mais este livro.


			Pedro: o Primeiro Pregador Pentecostal é um verdadeiro primor, feito com muito apuro bíblico e repleto de curiosidades que agora passam a incrementar nossa cultura bíblica e eclesiástica. Entendo que o personagem Pedro é um modelo constituído de muita substância. E isso — como se constatará por meio da leitura desta obra — exigiu uma minuciosa pesquisa sobre sua essência, o que, sem dúvida, em muito ajudará o leitor.


			O primeiro pregador pentecostal, devido ao seu comportamento, tem sido definido, à luz da Psicologia, como um homem de temperamento sanguíneo, o que lhe conferia, assim como em todos os tipos de temperamento, aspectos positivos e negativos (LAHAYE, 2008, p. 37–75). Na verdade, todos temos um pouco de Pedro, mas a Palavra de Deus traz-nos o alento, ensinando-nos a ser “firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor” (1 Co 15.58), submetendo-nos ao inteiro controle do Espírito Santo.


			Somente o Paráclito pode mudar nosso interior, moldar nosso caráter e potencializar nossas virtudes temperamentais, minimizando ou até tornando dormentes nossos defeitos. E tudo isso nos faz lembrar as palavras do Senhor em Mateus 16.24: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz e siga-me”.


			Temos grande dificuldade em negarmo-nos a nós mesmos, isto é, destituirmo-nos de um tipo de comportamento negativo. No entanto, o mesmo Senhor que nos convida a essa autonegação “conhece a nossa estrutura” (Sl 103.14) e, certo de nossas dificuldades, não nos deixou órfãos. Ele enviou-nos o Paráclito, Consolador, Ajudador e quem controla o nosso temperamento!


			Em certa ocasião, Pedro estava pescando com seus companheiros quando, de repente, viram Jesus andando sobre as águas. Enquanto os outros ocupantes do barco ficaram maravilhados, quase paralisados, ele tomou a frente de todos e começou a conversar com Jesus. Esse discípulo sanguíneo não perguntou a ninguém se deveria ou não fazer o que fez, mas, sem medo, teve a iniciativa de travar um diálogo com o Controlador da natureza e logo estava, também, andando sobre o lago-mar da Galileia, como se este fosse um tapete felpudo sobre um pavimento firme (Mt 14.22-29).


			Seus companheiros, que tinham temperamentos diferentes — e, como Pedro, ainda não eram cheios do Espírito Santo —, intimidaram-se, preferindo abrigar-se numa zona de conforto. Quanto a ele, além de ter a ousadia de conversar com o Mestre, pediu-lhe para andar sobre as águas. No entanto, como todo ser humano, vacilou e deixou de mirar firmemente o Autor e Consumador da fé. Pedro olhou para as marolas, sentiu o vento e passou a ter muito medo. E, quando começou a afundar, clamou por socorro e, dentre todos ali, foi o único a ser tocado pelo Senhor, quem lhe estendeu a mão, subiu com ele na embarcação e acalmou o vento (Mt 14.30-32).


			Mais tarde, esse mesmo apóstolo, ainda no início de sua caminhada, quis “mostrar serviço” ao Bom Pastor diante de uma inusitada situação. Deparando com soldados cuja missão era prender o Senhor Jesus, Pedro — fazendo o que é próprio dos sanguíneos — reagiu dando um golpe de espada (ou adaga de pescador) na cabeça de um daqueles homens, decepando-lhe a orelha. O Mestre, entretanto, repreendeu-o na mesma hora. Vemos, nesse episódio, um Pedro que não era dominado pelo Paráclito, que não usufruía do fruto do Espírito, já que ainda lhe faltava o chamado domínio próprio (Gl 5.22).


			Outro episódio marcante da vida de Pedro deu-se em Atos dos Apóstolos 2.14-41. Esse “pescador de homens”, assim chamado pelo Mestre em razão de ser um trabalhador do ramo pesqueiro, pregou diante de milhares de judeus versados nas Escrituras hebraicas. Pedro, certamente, era um homem de pouca escolaridade, vocabulário diminuto, conhecimentos teológicos mínimos, etc. Como se sabe, no tempo da Igreja nascente, os mestres e os pregadores não portavam uma Bíblia como a nossa; eles tinham de memorizar as passagens do Antigo Testamento e saber explicá-las. Isso não era tarefa para leigos.


			Pedro, no entanto, andara com o Mestre dos mestres. E, além de não ser tão indouto ou iletrado como se imagina, uma vez que passara por um treinamento especial — como vemos ao longo da obra que o leitor tem em mãos —, ele tinha a mesma vontade de pregar de um novo convertido. Pedro não era um doutor como Paulo; porém, com a ajuda do Espírito Santo, pôs em prática o que lhe ensinou o Senhor e foi muito bem-sucedido.


			Vemos pessoas assim nas igrejas. Elas não tiveram a oportunidade de esmerar-se em conhecimento ao longo de sua vida. Ou, talvez, não souberam entrar pelas portas que se lhes abriram. Entretanto, ao conhecerem a salvação em Cristo, lançaram-se com avidez sobre o estudo das Escrituras e, mesmo tendo uma vida secular muito simples, envolveram-se com bravura, também, em seu trabalho secular, não medindo esforços para recuperar o tempo perdido. E elas conseguem vencer com muita dedicação, mas, sobretudo, por meio da ajuda do Espírito Santo.


			Simão Pedro, a princípio, era um pescador, dono de um pobre vocabulário. Seu conhecimento inicial, antes mesmo de andar com o Mestre, limitava-se a assuntos cotidianos de embarcação, marés e pesca. Como poderia alguém assim discursar com autoridade diante de um público formado por doutores da lei vindos de várias partes do mundo? O que esperar de um pescador que, em tese, não conhecia nenhuma técnica de oratória?


			O que eles e nem mesmo os discípulos de Jesus sabiam é que o poder dinâmico do Paráclito estava sobre a vida de Pedro. Estes já haviam sido batizados com o Espírito Santo, mas ainda não sabiam como essa unção seria manifestada. Ele, porém, ungiu esse apóstolo de tal modo que ele conseguiu falar com desenvoltura, citando corretamente as Escrituras, na versão Septuaginta, e explicando-as com maestria, o que deixou a todos, literalmente, boquiabertos.


			Pedro, o sanguíneo, agora estava cheio do Espírito Santo! E, com ousadia, levantou-se e proferiu a primeira pregação pentecostal, um discurso baseado nas profecias messiânicas sobre a morte, a ressurreição e a glorificação de Jesus Nazareno, valendo-se de uma autoridade vista somente em seu Mestre, que acabara de subir ao céu. Que mensagem gloriosa! Que lição! Que poder! Que resultado: três mil almas para o Reino de Deus!


			Quando estamos cheios do Espírito, tudo — tudo mesmo! — muda em nossa vida. É disto que trata esta primorosa obra. E o meu desejo sincero é que todos os salvos em Cristo sigam o exemplo desse simples pescador que foi chamado para pregar o evangelho e liderar a Igreja. Este livro que o leitor tem em mãos, com absoluta certeza, veio ao coração do seu autor pelo mesmo impulso que Pedro recebeu no dia de Pentecostes. Que a sua leitura traga a todos grande edificação e mudança de comportamento!


			Com muito amor e carinho, vindos desse mesmo Espírito, tenho prefaciado este livro, com o desejo de unir o seu autor, o meu amigo e pastor Ciro Zibordi, com o prezado leitor!


			Fraternalmente, em Cristo,


			Nilton Didini Coelho


			Pastor, musicólogo e conferencista


			São Paulo, SP, maio de 2018




			Introdução


			ORIGEM DO  MOVIMENTO  PENTECOSTAL 


			Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; e, de repente, veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam reunidos. E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles.


			Atos 2.1-3


			S egundo alguns críticos, a teologia pentecostal não deriva, a rigor, do Novo Testamento, e sim de tradições norte-americanas influenciadas por movimentos como puritanismo, pietismo e, especialmente, metodismo. Segundo essa abordagem, a linha do tempo do Movimento Pentecostal começa com a tradição metodista, no século XVIII, especialmente com a pregação de John Wesley (1703-1791). E este, embora valorizasse os avivamentos liderados por Jonathan Edwards (1703-1758) e George Whitefield (1714-1770), apreciava a teologia arminiana.


			Wesley ensinava 


			a doutrina da inteira santificação ou perfeição cristã, considerando-a uma experiência distinta da conversão. Seu sucessor designado, John Fletcher, começou a descrever essa experiência em termos do batismo do Espírito Santo associado ao Pentecostes do Novo Testamento (MATOS, p. 228). 


			A ênfase de Wesley, no entanto, era mais cristocêntrica, enquanto que a de Fletcher (1729-1785), mais paracletocêntrica.


			A teologia desses dois pregadores fervorosos serviu de base para evangelistas e teólogos como Charles Finney (1792-1875) e Phoebe Palmer (1807-1874), principais preletores de grandes cruzadas em torno do conceito de holiness (“santidade”, em inglês) em várias partes dos Estados Unidos da década de 1830. Desde então, esse conceito passou a estar associado ao batismo com o Espírito Santo.


			No fim do século XIX, surgiram as primeiras agremiações e denominações ligadas ao movimento da santidade, como a Associação Nacional Holiness (1867), a Associação Holiness de Iowa (1879) e a Igreja de Deus em Cristo (1897). Entretanto, o que teria marcado, de fato, o início do pentecostalismo, ainda antes do apagar das luzes do século XIX, foi o ensino que liga o batismo com o Espírito Santo ao falar em línguas como evidência do recebimento dessa dádiva.


			A bem da verdade, os primeiros batizados no Espírito Santo nesse período apareceram “no ano de 1870 na Igreja dos Irmãos Unidos em Rhode Island. Destaca-se ali a pessoa de Mary Woodworth” (SOUZA, p. 18). Somente em 1898, todavia, a primeira denominação holiness assumiu ser pentecostal, a Igreja Pentecostal Holiness. E, na transição para o século XX, quem ajudou a propagar essa “nova” doutrina foi um pregador do movimento holiness, o norte-americano Charles Fox Parham (1873-1929).


			Entretanto, “o evento que atraiu a atenção de todos para o pentecostalismo e deu-lhe uma dimensão nacional e internacional foi o célebre Avivamento da Rua Azusa, em Los Angeles, em 1906” (MATOS, p. 229). William Joseph Seymour (1870-1922), que fora aluno de Parham, em Houston, no Texas, era o líder e principal proponente desse grande reavivamento nos Estados Unidos.


			Seymour influenciou muitos pregadores que por ali passaram, os quais propagaram a fé pentecostal por toda a América do Norte. Isso resultou, nos anos seguintes, no surgimento de grandes denominações pentecostais em vários países ao redor do mundo, como a maior de todas, a Assembleia de Deus.


			Diante do exposto, para os críticos do pentecostalismo — inclusive alguns que se consideram pentecostais —, ele não teve origem no primeiro século, como parte do próprio cristianismo, no dia de Pentecostes, em Jerusalém, e sim entre os séculos XVIII e XIX, nos Estados Unidos. Entretanto, nesta obra, defendo a ideia de que, a partir do “derramamento do Espírito Santo, naquele dia [o de Pentecostes], a comunidade daqueles primeiros anos foi chamada, com muita propriedade, Igreja Pentecostal” (HURLBUT, p. 20).


			Primeiro Pregador Pentecostal


			Depois do Senhor Jesus, Pedro é o personagem mais conhecido e citado em todo o Novo Testamento, ao lado de Paulo. Seu nome, Petros, em grego, é uma tradução do aramaico Kepha (Cefas), dado ao pescador Simão pelo próprio Senhor Jesus e citado nove vezes no Novo Testamento, especialmente por Paulo (Jo 1.42; 1 Co 1.12; 3.22; 9.5; 15.5; Gl 1.18; 2.9-14).


			O nome de Paulo (gr. Paulos) aparece mais de 150 vezes a partir de Atos 13.9. E o de Pedro (gr. Petros), a mesma quantidade, praticamente, mas a partir de Mateus 4.18. Em Atos dos Apóstolos e nas Epístolas, naturalmente, o nome do primeiro aparece muito mais vezes, já que, dentre todos os apóstolos, Paulo, pela graça de Deus, foi o que mais trabalhou (1 Co 15.10).


			Simão Barjonas era um simples pescador no lago de Genesaré (Lc 5.10). Ele e seu irmão, André, criam em Deus, mas o segundo aparentava estar mais interessado em conhecer a vontade do Senhor. E, por isso, foi até a Judeia para ouvir a dura pregação de João Batista, um pregador que o chamaríamos hoje de “politicamente incorreto” (Jo 1.35-42). André repassava a Pedro tudo o que ouvia, até que ambos conheceram o Salvador do mundo, por indicação do próprio Batista (Jo 1.35-42).


			Um dos quatro primeiros discípulos de Jesus e o primeiro apóstolo dentre os Doze (Lc 5.1-11), Simão era casado, e sua sogra — que seria, um dia, curada por Jesus — vivia na cidade de Cafarnaum. Sua esposa e ele foram morar ali, possivelmente, algum tempo depois de casarem (cf. Mt 8.14; Mc 1.29; Lc 4.38).


			Ao contrário do seu companheiro João, Simão Pedro tinha um caráter decidido e impulsivo. Ele estava disposto a matar e morrer ao defender suas ideias (Jo 18.10). Por outro lado, muitas vezes mostrou-se medroso, ingênuo, porém muito sincero, a ponto de arrepender-se com lágrimas amargamente (Mt 26.75).


			Com base no que está escrito nos Evangelhos e em Atos dos Apóstolos, podemos seguir a trajetória ou a linha do tempo de Pedro passo a passo, conferindo os seus altos e baixos, o que procuro fazer ao longo desta obra, que está dividida em sete capítulos, assim como todas as outras da série Pregadores da Bíblia.


			No primeiro capítulo, discorro sobre a conversão e a chamada de Simão Pedro, as quais envolvem experiências marcantes no mar da Galileia. No segundo, entre vários assuntos abordados, o principal é a declaração desse apóstolo de que Jesus é “o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16), e a resposta do Senhor, que tem gerado inúmeros debates ao longo dos séculos: “[...] eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (v. 18).


			O segundo, o terceiro e o quarto capítulos desta obra tratam da preparação especial de Pedro para ser o pastor da Igreja nascente, dando atenção aos seus altos e baixos. Todavia, ainda no quarto capítulo, há um grande destaque para a queda desse apóstolo ao negar o Mestre depois de prometer-lhe fidelidade até a morte. No quinto, a ênfase recai sobre a sua restauração — após a ressurreição do Senhor Jesus — e a confirmação de sua chamada para o ministério pastoral. E, nos dois últimos capítulos, temos o assunto central desta obra: a trajetória de Pedro depois do Pentecostes.


			Os personagens da série Pregadores da Bíblia apresentados até agora, além de cheios do Espírito Santo, podem ser chamados de pioneiros. João Batista, o precursor de Cristo, foi, nos tempos do Novo Testamento, o primeiro a ser chamado textualmente de cheio do Espírito e a pregar o arrependimento. Estêvão, por sua vez, foi o primeiro diácono da Igreja, pioneiro em apologética cristã e protomártir do cristianismo.


			Quanto a Pedro, este foi o primeiro a ser chamado pelo Sumo Apóstolo para exercer o apostolado e, também, o que levou o evangelho aos gentios antes de todos, além de ser o pioneiro da pregação pentecostal. 


			Desde que foi chamado por Cristo para ser um pescador de homens, ocupou naturalmente a liderança do grupo apostólico. Seu nome figura em primeiro lugar em todas as listas neotestamentárias que apresentam os nomes dos apóstolos (LOPES, 2015, p. 8). 


			Ele só não foi o primeiro papa! (Risos).


			Portanto, o primeiro pregador pentecostal não foi John Wesley. O pentecostalismo não deriva do movimento holiness. O Movimento Pentecostal, originalmente, não foi propagado pelo Avivamento da Rua Azusa. O que houve ali foi um reavivamento, pois tudo começou no dia de Pentecostes em Jerusalém! Convido, pois, o prezado leitor a conhecer o primeiro pregador pentecostal: o pescador, discípulo de Jesus, apóstolo e autor de epístolas — papa, não! — Simão Pedro.


			Ciro Sanches Zibordi


			Niterói, RJ, maio de 2018




			Capítulo 1


			PROVADO PELA  ÁGUA 


			[...] E disse Jesus a Simão: Não temas; de agora em diante, serás pescador de homens.


			Lucas 5.10


			Q uando comecei a escrever este livro, fiz uma “viagem” a Jerusalém, aos tempos de Atos dos Apóstolos, e visitei a Igreja nascente. Imaginei-me com um formulário à mão conversando com o apóstolo Pedro e fazendo-lhe algumas perguntas, começando com as relativas à sua vida de pescador, quando ele conheceu o Salvador.


			Em nosso encontro imaginário, disse ao irmão Pedro que gostaria de preparar seu curriculum vitae, e ele, que me recebeu muito bem em sua casa, forneceu-me todas as informações de que eu precisava — quer dizer, uma boa parte delas. Vamos à entrevista com Pedro, acrescida de referências bíblicas (entre parênteses) e de alguns comentários (ao lado ou abaixo das respostas).


			Entrevista com Simão Pedro


			— Irmão Pedro, a paz do Senhor! Tudo bem? Estou muito agradecido por me receber em sua casa. Sua família realmente é muito linda!


			— Amém, irmão Ciro. Muito grato por sua visita. Para minha família e eu é um prazer recebê-lo.


			— Amém. Bem, como eu havia dito, meu objetivo aqui é preparar um curriculum vitae do irmão e inseri-lo em meu livro Pedro: o Primeiro Pregador Pentecostal. E quero iniciar com perguntas alusivas a seus primeiros anos de fé. Podemos começar?


			— Claro, irmão Ciro. Com todo o prazer. Mas vou lhe pedir para ser rápido, pois, daqui a pouco é a hora nona, e o irmão João vai me chamar para a oração.


			— Amém. Não vou demorar. Fale-me um pouco sobre o seu nome: Simão Pedro.


			— Bem, eu me chamo, na verdade, Simão Barjonas. Mas o Mestre me deu o nome de Simão Pedro quando nos encontramos pela primeira vez (Mt 16.17; Jo 21.15-17; 1.42). Ele gostava de me chamar de Simão, simplesmente, ou, ainda, somente pelo sobrenome Pedro.


			O nome Pedro, em grego, é Petros; em aramaico, Kepha (Cefas), que significa “pedra” ou “rocha” (Mt 17.25; Mc 14.37; Lc 22.31; Mt 10.2; Jo 1.42). O apóstolo Paulo quase sempre se refere a Pedro como Cefas (cf. 1 Co 1.12; 3.22; Gl 1.18, etc.).


			— Onde o irmão nasceu exatamente?


			— Nasci em Betsaida da Galileia (Mt 4.18-22) — “terra de trevas e escuridão. Prosperavam nessa terra muitas crendices, muitas crenças estranhas e contrárias à fé judaica” (LOPES, 2015, p. 11).


			— É... esse sotaque realmente o denuncia, quer dizer, mostra que o irmão é galileu...


			— Ah, o irmão notou?! — risos. — E tinha de lembrar desse acontecimento desagradável?


			— Desculpe, irmão Pedro, desculpe. Não resisti...


			— Tudo bem... Pois é... — risos. — Assim como todos os outros apóstolos escolhidos por Jesus, com exceção de Judas Iscariotes, sou galileu.


			Acredita-se que Judas Iscariotes era o único não galileu dentre os Doze. “Seu sobrenome veio aparentemente de seu lugar de origem, Queriote; e no livro de Josué podemos constatar que existia uma cidade com tal nome na fronteira do sul da tribo de Judá” (BRUCE, 2007, p. 49). Isso é confirmado pelos dois anjos, por ocasião da ascensão do Senhor, que disseram aos Onze após o suicídio de Judas: “Varões galileus, por que estais olhando para o céu?” (At 1.11).


			— Qual é a sua filiação, irmão Pedro?


			— Bom, como indica meu sobrenome, Barjonas, sou filho de um homem chamado Jonas — ou João (Jo 21.15-17, ARA).


			— Interessante, irmão Pedro. Então, esse prefixo “Bar” funciona como o “Mac” da língua inglesa, que também significa “filho de” (cf. Mt 10.3; At 4.36; 13.6).


			— Exatamente, meu irmão. Mas, prosseguindo, meu pai trabalhava com pescaria e tinha outro filho, André, que também se tornou um dos apóstolos de Jesus Cristo. Quanto à minha mãe... ah, que saudades...! — seus olhos marejam. Não há informações nos Evangelhos sobre a mãe de Pedro.


			— Tudo bem, não precisa responder... O irmão é casado há muito tempo?


			— Sim. Casamos bem cedo.


			— Sua sogra, inclusive, é muito famosa, não é?


			— É verdade, irmão Ciro — risos.


			Embora, segundo o catolicismo romano, Pedro seja o primeiro papa, ele era casado. Dizem alguns historiadores que ele casou entre 25 e 27 d.C. e teve filhos. Sua esposa, inclusive, acompanhava-o em suas viagens apostólicas (1 Co 9.5).


			— Onde o irmão morava no início de sua caminhada cristã?


			— Na época de meu encontro com Cristo, eu já morava em Cafarnaum — uma espécie de quartel-general do ministério do Senhor Jesus — com a família da minha mulher (Lc 4.31-38).


			Pelo que tudo indica, depois de seu casamento, Pedro foi morar na casa de sua sogra, a convite dela, que foi curada pelo Senhor Jesus em certa ocasião (Mt 8.14-17). Por favor, não me pergunte se foi por esse motivo que esse apóstolo, tempos depois, negou a Jesus!


			— Fale-me sobre sua vida acadêmica, irmão Pedro.


			— Ah, antes de começar a andar com o Mestre, minha formação era muito simples, irmão Ciro. Era tudo muito difícil onde eu morava. Tornei-me pescador por influência de meu pai e, também, porque não havia outra opção. Mas, depois, aprendi muito — muito mesmo — na Escola do Nazareno.


			Diferentemente de Paulo, o mais proeminente de todos os apóstolos, Pedro — o principal dentre os Doze — não teve uma formação voltada à erudição. Paulo, antes de converter-se, já era versado nas Escrituras, sabia argumentar filosoficamente, falava idiomas, etc., mas só foi o que foi pela graça do Senhor (1 Co 15.10). Pedro, por sua vez, ainda que pouco tenha estudado antes de sua conversão, cresceu, a partir desta, “na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2 Pe 3.18, ARA), tornando-se um grande referencial para a Igreja em todos os tempos.


			— Qual era sua experiência profissional à época, irmão Pedro?


			— O que sei, na área da pesca, aprendi com meu pai.


			Jonas (ou João), “com seus filhos André e Pedro, exercia a profissão de pescador no mar da Galileia, de parceria com Zebedeu e seus filhos” (DAVIS, p. 961). Simão Pedro começou trabalhando com seu pai; era um pescador rude e iletrado (Mt 4.18; Jo 21.3). Jonas, talvez, tenha inserido os filhos nesse mercado de pescaria porque os galileus eram desprezados e marginalizados socialmente, não recebendo muitas oportunidades.


			— Fale um pouco de suas qualidades e seus defeitos.


			— Bem, dizem que sou dinâmico, leal, sincero, ousado e humilde (Mt 17.4; 26.33; Jo 21.17; Mt 14.28; Lc 5.8). Em compensação, tenho inúmeros defeitos. Sou impulsivo por natureza, violento, instável, ansioso, além de inconstante, apressado e com grande propensão para duvidar (Mt 19.27; 14.30; 16.22; 26.75).


			— Meu Deus, mas como o tempo passou depressa! Não vou poder perguntar ao irmão sobre os dramáticos momentos que antecederam a morte do Mestre... O irmão pode falar rapidamente sobre sua vida logo após o Pentecostes?


			— Peço desculpas, irmão Ciro, mas não será possível. Estou saindo agora mesmo para a oração. Faltam poucos minutos para a hora nona.


			— Mas... Eu preciso dessas informações... Não posso voltar sem elas.


			— Então, vou te dar uma solução. Faz o seguinte: volta para a realidade e leia os Evangelhos, Atos dos Apóstolos, Gálatas e, também, as minhas epístolas. Lá o irmão vai encontrar as informações de que necessita.


			— Amém, irmão Pedro! Muito grato por essa preciosa conversa imaginária.


			Quem Era Simão Pedro?


			Uns dizem que Pedro é o personagem mais querido do Novo Testamento; outros, que é o mais contraditório da História da Igreja. Esse apóstolo divide as opiniões porque é humano. E, contra todos os prognósticos, foi chamado para ser o líder dos apóstolos antes da morte do Senhor, que, depois de sua ressurreição, confirmou esse chamamento. Pedro também foi o primeiro pregador pentecostal e o homem que Deus usou para abrir as portas do evangelho a judeus e gentios.


			Ainda não se sabe, ao certo, em que ano Jesus Cristo nasceu, 


			como conclui um dos melhores especialistas atuais, Charles Perrot, professor do Instituto Católico de Paris. [...] A maioria dos exegetas está inclinada, enquanto isso, a considerar que Jesus nasceu antes da morte de Herodes [o Grande] — ponto no qual Mateus e Lucas concordam (DUQUESNE, p. 32-33). 


			Alguns especialistas mantêm a opinião de que “a data de nascimento de Jesus foi provavelmente entre 6 e 5 a.C., de acordo com a observação de Lucas sobre o censo durante o governo de Cirênio” (TENNEY, p. 184).


			Por outro lado, estudiosos católicos supõem que Pedro nasceu no ano 1 a.C. em Betsaida, na Galileia, e foi chamado por Jesus Cristo no ano 30 d.C. Depois de algum tempo, assumiu o papado e exerceu-o por 25 anos (42-67), mudando-se para Roma em 63, onde morreu como mártir entre 64 e 67 (cf. CHANDELLE, 2007). Ele teria fixado “residência entre as colinas de Aventino e Esquilino, até o ano de sua execução — em julho de 67 da Era Cristã, por ordem de Nero” (MENDES, p. xix).


			Essas informações são questionáveis ou refutáveis, tanto histórica quanto biblicamente falando, em especial a de que Pedro teria sido o primeiro papa. Elas, no entanto, ajudam-nos a manter uma cronologia de Pedro, apenas para efeito de estudo, pois é impossível estabelecer-se uma sequência dos eventos mencionados nos Evangelhos. O mais importante é que, considerando a hipótese de que Pedro nasceu no ano 1 a.C., bem como as suposições sobre o nascimento de Jesus, a idade deles seria quase a mesma quando se conheceram: “quase trinta anos” (Lc 3.23).


			Observador e Sincero 


			Pedro era um pescador extremamente simples e obscuro cuja fama universal deve-se exclusivamente à sua conversão ao evangelho. Como qualquer profissional, ao deixar tudo para seguir a Jesus, ainda se preocupava com o sustento de sua família. E, por isso, perguntou ao Mestre em certa ocasião: “[...] Eis que nós deixamos tudo e te seguimos; que receberemos?” (Mt 19.27).


			A vida de pescador deu-lhe a capacidade de perceber pequenos sinais, vento, maré, sombra, luz e melhores lugares. Ele era um homem observador “não só de peixe, mas de homens: característica que, nas mãos do Senhor, seria mais tarde grandemente intensificada” (ELLIS, p. 23). Outra qualidade de Pedro a ser destacada é a sua sinceridade, que, aliada à sua impulsividade, levava-o a fazer declarações para lá de espontâneas.


			Seu dom de liderança é notório; ele sempre tomava a frente para falar. Algumas frases antagônicas dão uma ideia de como ele reagia ao que acontecia à sua volta. Num momento, ele diz a Jesus: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16); pouco tempo depois, “[...] tomando-o de parte, começou a repreendê-lo”, querendo convencê-lo a desistir da cruz (v. 22). Primeiro, rejeita um pedido: “Nunca me lavarás os pés” (Jo 13.8); em seguida, quer fazer além do que lhe foi solicitado: “Senhor, não só os meus pés, mas também as mãos e a cabeça” (v. 9), etc.


			Altos e Baixos 


			Esses termos descrevem bem a trajetória de Pedro mesmo depois de conhecer a Jesus. Ele 


			é a personagem mais contraditória da História. Oscilava como uma gangorra desde os picos mais altos da coragem até as profundezas da covardia mais vil. [...] Pedro foi como uma pedra bruta burilada pelo Espírito Santo. De homem violento, tornou-se um homem manso. De um homem afoito e precipitado, tornou-se um homem ponderado. De um homem explosivo, tornou-se um homem controlado e paciente. De um homem covarde, tornou-se um gigante que enfrentou prisões, açoites e a própria morte com indômita coragem (LOPES, 2015, p. 8).


			Pedro tinha uma personalidade forte. Ele vem sendo definido como “o homem mais sanguíneo da Bíblia. [...] O sanguíneo é caloroso, amável e simpático. Atrai as pessoas como se fosse um ímã”. Ele é “generoso, compassivo, adapta-se ao ambiente e ajusta-se aos sentimentos alheios. Nenhum dos Doze, 


			a não ser Judas, o Iscariotes, teve reprovação mais severa, e nenhum outro discípulo ousou, como ele, repreender o Senhor. Por outro lado, nenhum discípulo testemunhou, como Pedro, tanto respeito e amor por Cristo e nenhum outro recebeu louvor tão pessoal do Salvador (LAHAYE, 2008, p. 37-38).


			Chamado para Pescar Almas 


			A trajetória de Pedro começou, de fato, junto ao lago de Genesaré, num dia em que a multidão acotovelava-se para ouvir o Senhor Jesus. Este, então, viu duas embarcações desocupadas amarradas na margem; Pedro e André, responsáveis por elas, haviam saído para lavar suas redes. Eles ainda estavam divididos entre seguir a Cristo e continuar pescando. O Senhor subiu numa das barcas para ficar em posição de destaque, como se estivesse em uma cátedra.


			Quando terminou sua aula, o Mestre disse a Simão, que era o responsável pela embarcação: “faze-te ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar” (Lc 5.4). E ele respondeu-lhe: “[...] Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, porque mandas, lançarei a rede” (v. 5). Pedro já conhecia Jesus e sua profissão. E, talvez, tivesse pensado: “Esse filho de carpinteiro conhece muito as Escrituras, porém deve estar pensando também que sabe mais que um profissional de pesca”.


			O resultado da pesca foi extraordinário! E a estranha reação de Simão, pedindo ao Mestre que se afastasse dele, revelou um pouco de sua impulsividade e inconstância (Lc 5.8). O Senhor já havia dito aos dois irmãos pescadores: “[...] Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens” (Mt 4.19). Mas, depois da pescaria maravilhosa, confirmou essa chamada a Pedro, em especial, dizendo-lhe: “Não temas; doravante serás pescador de homens” (Lc 5.10, ARA).


			Confirmação da Chamada 


			Mais tarde, em Cesareia de Filipe, Pedro viveu outro momento significativo como principal dos Doze. Jesus perguntou a eles: “[...] Quem dizem os homens que eu sou?” (Mc 8.27). Diante de respostas variadas, o Mestre fez outro questionamento: “Mas vós quem dizeis que eu sou?”. Pedro, então, como se estivesse no concurso Crente Bom de Bíblia da CPAD, respondeu: “[...] Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16, ARA). Trato dos desdobramentos dessa importante declaração no terceiro capítulo deste livro.


			Depois do ocorrido em Cesareia de Filipe, entretanto, Pedro parece ter recebido um segundo chamado, assim como ocorreu com Abraão. Este foi chamado primeiramente em Ur dos Caldeus, na Mesopotâmia (At 7.2-4) — em Harã, também, onde seu primeiro chamamento foi renovado (Gn 12.1-3) —, e, mais tarde, quando o filho desse patriarca já era um jovem, o Senhor reafirmou e confirmou sua chamada, bem como as promessas que lhe fizera (22.16-18).


			Vemos, portanto, dois momentos decisivos na vida de Pedro: seu chamado no mar da Galileia — também chamado de mar de Quinerete ou Kinnereth (Nm 34.11; Js 12.3; 13.27), lago de Genesaré (Lc 5.1; Mt 14.34) ou mar de Tiberíades (Jo 6.1; 21.1) — e sua confissão de fé em Cesareia de Filipe. Foi neste momento que o Senhor disse a ele: “[...] Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.17,18, ARA).


			Um Líder Nato 


			Apesar de ter-se acovardado e traído o Mestre pouco antes da crucificação, Pedro era um homem leal. Quando uma grande multidão de discípulos abandonou o Caminho, por exemplo, Jesus perguntou aos Doze se eles também queriam ir embora. Pedro, então, respondeu-lhe sem titubear: “[...] Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna, e nós temos crido e conhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus” (Jo 6.68,69). Era isso que ele pensava de maneira geral.


			Ele tornou-se o líder dos apóstolos depois da ressurreição do Senhor Jesus porque sempre foi um homem corajoso mesmo antes de converter-se. O que lhe faltava era a intrepidez para pregar a Palavra, o que lhe seria outorgado no dia de Pentecostes, quando todos foram cheios do Espírito Santo (At 2.1-4). Antes, porém, ele resolvia muitas coisas à base do ímpeto imprudente de sua natureza, o qual usou quando defendeu o Mestre com sua pequena espada ou adaga (gr. máchaira) — talvez, uma faca de pescador —, enfrentando soldados treinados e armados até os dentes (Jo 18.10,11).


			Pedro aprendera a ser humilde, embora a verdadeira humildade, como a de Jesus, a de coração (Mt 11.28,29), só tenha aflorado mesmo quando o Paráclito assumiu o controle de sua vida. A humildade do coração não é o mesmo que aparência de humildade, ou seja, servil e hipócrita. Ao fim e ao cabo, as características de seu temperamento foram usadas pelo Espírito Santo, que moldou seu caráter e mudou seu interior, tornando-o “apto para o uso de uma das chaves do Reino — não da Igreja, como geralmente se diz — abrindo a porta, pelo evangelho, aos gentios” (ELLIS, p. 25).


			Primeiros Passos


			A vida de Simão, o pescador, mudou radicalmente, como se supõe, no ano 30 d.C.. Ele tinha, então, mais ou menos 30 anos, a idade certa para uma grande “virada de página”. Essa nova vida, porém, não caiu do céu, embora Jesus seja o Pão vivo que desceu do céu (Jo 6.51). Quer dizer, embora sua vida tenha mudado da água para o vinho a partir de seu encontro com Cristo, houve algumas dificuldades até o momento exato de sua conversão.


			E, ao começar essa nova vida, ainda houve alguns altos e baixos até Pedro tornar-se, de fato, “testemunha dos sofrimentos de Cristo, e ainda coparticipante da glória que há de ser revelada” (1 Pe 5.1, ARA). Quando ele tornou-se uma “testemunha” (gr. martus) como seu Mestre — “a fiel testemunha” (Ap 1.5) —, já estava pronto para o cumprimento da profecia de Jesus a seu respeito: “quando eras mais moço, te cingias a ti mesmo e andavas por onde querias: mas, quando já fores velho, estenderás as mãos, e outro te cingirá e te levará para onde tu não queiras” (Jo 21.18).


			Deus já tinha um plano traçado para a vida de Pedro até seu martírio. Mas, para que essa linda trajetória começasse, Simão, o pescador, devia entregar-se, de fato, a Cristo. Paulo, antes do encontro com Jesus no caminho para Damasco, ouviu a mensagem do evangelho por meio de Estêvão, apesar de odiá-lo. Pedro, antes de conhecer o Salvador, ouviu primeiro a mensagem de João Batista, o precursor de Cristo. A mensagem chegou a ele por meio de seu irmão, André, que, aparentemente, estava mais interessado em conhecer a quem batizaria seus discípulos com o Espírito Santo e com fogo (Jo 1.29-42; Mt 3.11).


			Pedro foi levado a Cristo por André, seu irmão. Este não guardou para si a boa notícia que recebera, mas “achou primeiro a seu irmão Simão e disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). E levou-o a Jesus” (Jo 1.41.42). Pedro tornar-se-ia o primeiro dentre todos os Doze. E André, na maratona apostólica que menciono no último capítulo, oscilaria entre o segundo e o quarto lugares. Mesmo assim, em momento algum, vemo-lo, nos Evangelhos, com inveja de seu irmão. Que exemplo!


			Ao chegar diante do Mestre, houve uma troca de olhares, e Ele, de imediato, disse-lhe o que aconteceria a partir daquele momento: “[...] Tu és Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro)” (Jo 1.42). Esse foi apenas um primeiro contato. O que aconteceu com Pedro é mais ou menos o que ocorre àquela pessoa que vai a uma igreja algumas vezes até firmar-se no caminho do Senhor.


			Mateus e Marcos registram um segundo encontro de Pedro e André com Jesus, também na Galileia. O primeiro, intermediado por André, foi na própria casa de Jesus. O segundo, às margens do lago-mar da Galileia. Essa expansão de águas, que tem o formato semelhante a uma pera e 


			mede uns 21 km de comprimento por uns 13 de largura em sua maior extremidade para o norte, está encerrada por colinas escarpadas, salvo no lado norte e noroeste e no ponto onde o Jordão sai do lago pelo lado sul, sendo mais pendentes as elevações que surgem na faixa de verdor pelo lado oriental (MONEY, pp. 207-208).


			Lendo os Evangelhos, sabemos que o Senhor Jesus nasceu em Belém e, depois de algum tempo, foi levado por seus pais ao Egito para livrar-se do furor de Herodes. Ao voltar de lá, o Salvador passou sua infância e juventude em Nazaré na chamada Baixa Galileia. Depois disso, foi batizado em Betábara, na margem oriental do Jordão, defronte a Jericó (cf. Mt 2–3).


			Após ser tentado no deserto, para onde foi conduzido pelo Espírito Santo (Lc 4.1), possivelmente a um lugar despovoado entre Hebrom e o mar Morto, Jesus voltou a Betábara, recebeu o testemunho de João Batista e conheceu seus primeiros discípulos. Foi nessa ocasião que Ele teve o primeiro contato com Pedro (cf. Mt 4.1-12; Jo 1.15-51). Em seguida, afastou-se de seu precursor e viajou para Caná da Galileia, onde realizou seu primeiro milagre (Jo 2.1-12).


			O Senhor, que, nas bodas de Caná, estava acompanhado de discípulos (Jo 2.2), “desceu a Cafarnaum, ele, e sua mãe, e seus irmãos, e seus discípulos, e ficaram ali não muitos dias” (v. 12). Jesus só passou por Cafarnaum nessa ocasião porque desejava ir a Jerusalém para participar da “Páscoa dos judeus” (v. 13). Após purificar o Templo pela primeira vez (vv. 14-25; cf. Mt 21.12,13) e conversar com Nicodemos (Jo 3.1-21), permaneceu por alguns meses na Judeia, fazendo muitos discípulos e enfrentando muita oposição (4.1,2).


			Depois de tudo isso, já que os representantes autorizados da nação trataram-no com descaso em Jerusalém, Jesus tomou essa atitude como rejeição e mudou “a esfera de suas atividades, indo para a Galileia, na parte setentrional da Palestina” (MONEY, p. 206; cf. Jo 4.3). Nessa jornada, “era-lhe necessário passar por Samaria” (v. 4). E, então, foi a Sicar, onde evangelizou uma mulher samaritana (vv. 5-42), honrando novamente Caná com a sua presença (vv. 46-54).


			O ministério do Senhor Jesus na Galileia — onde permaneceu visitando várias cidades daquela região por mais ou menos 18 meses — só começou, por conseguinte, após um primeiro ano de itinerância. Ele foi muito bem recebido ali no primeiro ano; as pessoas estavam entusiasmadas com a sua presença. O trabalho de evangelização era, no entanto, árduo. Chegou o tempo de o Mestre formar a sua equipe de líderes e pregadores.


			Ao passar novamente por Nazaré, incrédulos tentaram matá-lo (Lc 4.29), fato que levou o Senhor a fixar residência na cidade marítima de Cafarnaum (Mt 4.13), situada sobre a orla noroeste do mar da Galileia, onde Ele começou “a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus” (v. 17). Foi nesse período, em algum momento, que o Senhor disse aos irmãos Pedro e André: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens” (v. 19).


			Eles já conheciam o Mestre, mas, naquele momento, sentiram que precisavam tomar a decisão de trocar a vida profissional pela ministerial. E, por isso, “deixando logo as redes, seguiram-no” (Mt 4.20). Lucas, entretanto, mostra-nos que houve um período de transição. Apesar de passarem a seguir o Mestre em suas campanhas na Galileia, eles ainda continuaram com a atividade de pesca.


			Na Casa da Sogra


			Acredita-se que “Pedro recebeu três chamadas distintas de seu Mestre, a primeira para ser discípulo; a segunda, para acompanhá-lo em sua missão; e a terceira para ser apóstolo” (DAVIS, p. 962). Essa segunda chamada, no entanto, não era, ainda, para ser um pescador de homens, e sim para aprender a sê-lo; ela diz respeito ao futuro: “vos farei pescadores de homens” (Mt 4.19). Pedro, então, passou por esse período de aprendizagem, e o Senhor disse-lhe, em outra ocasião, dessa vez individualmente: “de agora em diante, serás pescador de homens” (Lc 5.10).


			Lucas — que procurou descrever os fatos “por sua ordem”, havendo-se “já informado minuciosamente de tudo desde o princípio” (1.3), e escreveu “o Evangelho da certeza histórica” (GUNDRY, p. 100) — põe a cura da sogra de Pedro antes da pescaria maravilhosa no lago de Genesaré (Lc 4.38,39; 5.1-11). Isso indica que os irmãos Pedro e André, num primeiro momento, não deixaram tudo, de fato, para seguir o Senhor, isto é, quando Ele disse-lhes: “Vinde após mim, e eu farei que sejais pescadores de homens” (Mc 1.17).
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